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Sarney revida ataques pela 1 V 
VALDIR MESSIAS 

LEONARDO MOTA NETO 

O presidente Sarney vai res­
ponder às acusações feitas contra 
ele pelos candidatos à Presidên­
cia da República, durante o deba­
te de "presidenciáveis" na Rede 
Bandeirantes. Para isso, o Presi­
dente vai ! gravar um programa 
na sucurskl da Rede Bandeiran­
tes em Brasília, para ir ao ar pos­
sivelmente na próxima segunda-
feira, cori} o objetivo' de rebater 
ponto porcento as acusações. O 
Planalto convidará para o pro­
grama, pajrá entrevistar o presi­
dente, os três jornalistas que par­
ticiparam õfo debate: Fernando 
Mitre, José Augusto Ribeiro e Jo­
sé Paulo de Andrade. 
* Ejssa iniciativa presidencial é 
parte de ym processo novo que 
Sarney vai adotar depois da via­
gem £ França. Prometeu voltar 
"atirando•% começando por reba­
ter̂  todas as criticas, acusações e 
denúncias {veiculadas pela im-
pçensa, a respeito de corrupção 
no Góyçmo. Os primeiros a expe­
rimentarem essa nova postura do 
Plaijalíp serão alguns dos "presi­
dência vjeis!\ ^como Leonel Brizo­
la, Roberto Freire, Paulo Maiuf, 
Ronaldo Caiado, que colocaram 
com mais ;ênfase a .questão das 
mordoniia§ governamentais, da 
s.ua eficiência, competência, pro­
bidade e seriedade. 

, v * J A T A Q U E S 
<t i~oFalác io do P l a n a l t o 
preocupava-se ontem em coletar 
as partes do debate em que os 
oandi<í4tos criticaram Sarney. 
Não- foi, * porém, um trabalho 
d i f í c i l : o C O R R E I O 
BRAZILIENSE trouxe na edição.. 
de òntefn fudo o que foi dito e dis­
cutido. Afè mesmo a marcação% 

dósrisqs dbs presidenciáveis e da 
platéia esfevalá. Não foi .preciso 
recorrer à Radiobrás ou a qual­
quer Serviço de assessoria gover­
namental. O presidente Sarney — 
que só assistiu a uma parte do de-' 
bate, indo depois dormir — pôde> 
sentir, logo ontem cedo, pelo ; 
CORREIO BRAZILIENSE, que 
metade'dós candidatos o poupa­
ram, e surpreendentemente, Má­
rio Covas e Luiz Inácio Lula da 
Silva não fizeram do um saco de 
pancadas. Nem Aureliano Cha-
veã — que havia iniciado recente­
mente um movimento de críticas 
ao governo Sarney — nem seu ex-
ministro lAf fonso Camargo, que > 
dèixõu o Ministério dos Transpor-' 
tes ressentindo, o atacaram. As­
sim também Afif Domingos não , 
acompanhou seu presidente libe­
ral, o deputado Álvaro Valle, no i 
fogo cruzado contra Sarney, de­
sejando saber tudo da viagem do; 
DC-1Q a Paris, para intimidar ju­
dicialmente a comitiva presiden­
cial a pagar suas despesas. 

Na verdade, durante o debate 
pela Rede Bandeirantes, os ata­
ques diretos a Sarney é ao seu go­
verno, na questão das denúncias 
de mordomias, irregularidades 
administrativas e inércia para 
combater a corrupção, se resu­
miram apenas a Leonel Brizola 
— o mais incisivo contra o Presi­
dente — Roberto Freyre — que 
denunciou a '^ausência de gover­
no" — Paulo feluf — que conde­
nou a viagem à França, e mais 
tarde repetiu: "governo frouxo, 
nomeal*d<$ parentes de deputados 
e senadores. . 

DOR DE CABEÇA 

l Na verdade, quem mais deu do­
res de cabeça ao presidente Sar­
ney foi o candidato de seu ex-
partido, í^aulo Maluf, que até sua 
última intervenção condenou tu­
do o que Q Planalto produziu nos 
últimos quatro anose quatro me­
ses de mandato, culminando por 
criticar o jacordo da dívida exter­
na como ôj "pior já feito pelo Bra­
sil",eJevando o tema para uma 
suspeíçâo. de corrupção: "Parece 
que as autoridades monetárias — 
disse ele — eram sócias dos ban­
cos estrangeiros, só engorda­
ram'.', a respeito da moratória. 
^Quanto;a Leonel Brizola, foi o 
único a citar — duas vezes — o 
nome do presidente da República 
nas três hpras e meia úe debates. 
Todos ps demais se referiram a 
ele indiretamente. Mesmo assim 
Sarney quer responder a quem 
lhe atacou, e fará isso no mesmo 
cenário, com os mesmos jornalis­
tas; na, mesma rede de TV do de­
bate, -'[.y. 


